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Carros de Combate 
- Re umo histórico -

Pelo Major DURVAL DE MAGALHÃES COELHO 

Todo milztar tem interêsse em saber as particularidades téc
nicas e de emprêgo dos carros de combate, tal o desenvolvi
mento dêste armamento e as novas possibilidad,es que êles 
proporcionam ao combate moderno. 

O conhecimento de seu histórico, vem, assim, satisfazer 
a uma justa curiosidade. 

Esta satisfação é tanto maior, porque o seu autor - Ml'
jor Durval - é entre nós uma das maiores autoridades sôbrc 
o assunto de ca~ros. · 

CARRO DE COMBATE, é um veículo automóvel, prote
gido por uma blindagem, armado para o combate aproximado 
e capaz de locomover-se em terreno variado. Estas proprie
dades gerais facultam-lhe aproximar-se do adversário, quer 
para examiná-lo de perto, quer para destruí-lo ou neutralizá
lo, combinando o transporte autómóvel com o transporte 
balístico dos meios de destruição. 

SfNTESE HISTóRICA - Na guerra de 1914-1918, no 
te'atro principal de operações, depois de algumas semanas de 
guerra de movimento, a continuidade das resistências que se 
defrontaram e a intensidade dos fogos que estas podiam for
necer, reforçados por obstáculos, obrigaram os adversários a 
se enterrarem. Desde então tornou-se impossível qualquer 
progressão sem quebrar êsses obstáculos e sem reduzir ao si
lêncio pela destruição ou neutralização, os órgãos de fogo 
que os garantiam. A ofensiva só podia ser levada a efeito 
vencendo as dificuldades que permitissem aos assaltantes: 
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470 CARROS DE COMRATE 

a) transpor os obstáculos; 
b) progredir através do terreno revolvido pela rede de 

trincheiras e pelos projétis da artilharia; 
c) proteger-se no decurso dessas operações. 
O primeiro recurso de que os beligerantes lançaram mão. 

para afastar essas dificuldades, consistia num emprêgo inten
so da artilharia. O número das baterias foi aumentado, os 
calibres cresceram, o remuniciamento atingiu proporções im
previstas. Depois, recorreram aos gases asfixiantes. Nenhu
ma das soluções, dispendiosas e mortíferas, produziu os re 
sultados esperados. 

Por fim, surgiu na França e na Inglaterra ao mesmo tem
po, a idéia de construir veículos com capacidade para trans
por os obstáculos, convenientemente armados para liquidar 
as resistências que se opunham à progressão e dotados de pro
teção que permite à sua equipagem delas se acercarem. 

Em fins de 1914 e comêço de 1915 dois homens estudr.· 
ram esta solução sem se conhecerem por muito tempo: o ban
queiro inglês STERN e o General francês ESTIENNE. 

A concepção primitiva do General ESTIENNE consistia 
em um engenho de lagartas, de 12 toneladas de pêso, prote
gido por couraça de 15 a 20 mm., acionado por um motor de 
80 C.V., armado com 2 metralhadoras e 1 canhão de 37, equi
pados por 4 homens. Tal engenho era destinado a puxar, em 
terrenos até 20 % de declive, um reboque de 7 toneladas de pê
so, também encouraçado, que deveria transportar um efetivo 
de 20 homens armados e equipados, através obstáculos e trin
cheiras. 

:t);stes homens deveriam conquistar I'Or surpresa as posi
ções inimigas e proceder à sua ocupação. Com êsses engenhos 
empregados em grande número, afirma\ a ESTIENNE, seria 
possível romper o dispositivo de defesa e efetuar a tão alme
jada penetração na retaguarda do adver~ário. Para isso seria 
preciso que fossem empregados em massa,- em larga-frente e 
por surpresa. 

Graças à sua insistência, o General ESTIENNE -em fins 
de 1915 recebeu do órgão competente autorização para pro
curar o concurso industrial necessário à construção de um 
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lar do seu ~rojeto para fins de demonstração. 
do julgadas satisfatórlu as provas a que foi submetido C\ 

foram encomelldados vários exemplares. 
No período da fab ação da encomenda, a concepção 

sofreu profundas modificações. A idéia do veiculo 
de lagartas f i mantida enquanto a do reboquP 

abandonada. Da col boração dos engenheiros construto
resultou o carro arma o p ••ir por conta própria. Esta 

evolução colimou na con. truç de 2 tipos de carros düeren
tes na realização mas omparáveis na aplicação: o carro 
SCHNEIDER e o carro SAINT CHAMOND. 

Na Inglaterra, os esforços combinados de STERN e dos 
engenheiros do Almirantado conseguiram a criação de tanque~ 
de grandes dimensões, armamento potente, bôa capacidade 
tle ttansposição mas mediocremente protegidos. 

Enquanto na França a preocupação dominante era o en· 
',enho de ruptura, na Inglaterra era a da arma de acompan:ha· 
•ento. Em suma, surgia desde logo a idéia das duas proprie
dades fundamentais, que deveriam dominar a arma nascente. 

A utilização dos novos carros revelou imperfeições que 
se procurou eliminar. 

Em fins de 1916 o industrial RENAULT, inspirado por 
ESTIENNE, aceitou a encomenda de um carro apto à ruptura 
e ao acompanhamento, ao mesmo tempo. Tratava-se de um 
carro de pouco mais de 6 tOneladas de pêso, guarnecido por 
2 homens, armado com um canhão 37 ou uma metralhadora. 
As provas oficiais foram feitás em Março de 1917 tendo 09 

seus resultados, encorajado uma encomenda de 3.500 carros. 
Os primeiros especimens dessa encomenda foram entregues 
em Maio de 1918 e a partir dessa data o novo engenho se mos
trou excelente e rústico. 

Ainda no fim da conflagração de 14-18 e nos anos que 
se seguiram à a&IJfnatura do armísticio verificou-se uma ten
dência para a rê'a1ização de carros leves, rápidos e dotados 
de grande autonomia para as missões de exploração e reco
nhecimento. 

Aquela .guerra terminou, entretanto, sem que os estados 
maiol'81 das potências beligerantes, -estivessem acordes sôbre 
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472 CARROS DE COMBATE 

o verdadeiro papel que deveria caber aos carros, nas an,,.,.•oa.1 

futuras. Muitos espíritos, sob a impressão dos _ 
ocorridos sob o fogo, embora não menosprezando os 
sos constantes da mecânica, da metalurgia e, - p 
mente - das armas especiais contra carros, só podiam com
preender o emprêgo dos carros em colaboração íntima com 
outras armas. Outros, seduzidos pelo fator velocidade, insis
tiam num emprêgo destacado dêsses engenhos, em operações 
de larga envergadura em que êles fossem tomados como ele
mentos básicos de combinações táticas. 

Êstes últimos foram os verdadeiros pioneiros da arma. 
mecânica. 

As realizações verificadas nos primeiros anos posterio
res ao armistício de 1918 não assinalam grandes progresso!'! 
para o novo engenho: alguns retoques nas realizações alcan
çadas, poucos modêlos novos lançados, onde se reflete a in
decisão entre a velocidade e a proteção. Na época, tôdas as 
atenções se voltam para a aviação que evoluía num ritmo ace
lerado. O General DOUET sugestionado por êsses rápidos 
progressos erige a aviação numa arma ofensiva por excelên
cia. Para êle, todos os esforços deveriam convergir para o 
seu fortalecimento. Às fôrças terrestres e marítimas deveria 
caber o papel secundário de meros auxiliares da aviação. 

DOUET é acolhido na época com ceticismo. Entretan 
to, espíritos refletidos, impressionados pelas possibilidade' 
cada vez mais amplas da aviação, começam a interessar-se 
pelas idéias do General DOUET e procuram extrair delas tudo 
quanto contém de útil no-domínio prático. Mas se, de um lado, 
era. possível contar com uma aviação capaz de desmoronar 
a moral do adversário e influir gravemente nas suas opera
ções terrestres, era preciso, de outro, que em terra houvesse 
um instrumento capaz de explorar imediatamente os seus efei
tos, formidáveis mas transitórios. Esta preocupação levou-os 
a voltar as suas vistas para os carros cujas caraterísticas pro
porcionavam, não só completar os efeitos produzidos pela 
aviação, co]llo também quebrar resistências baseadas num 
plano de fogos bem estabelecido e fortemente remuniciado, 
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contra os quais aquela não se revelava suficientemente po
tente. 

Desde então, a partir del934, <rs carros voltaram a ocu
par lugar de destaque. Todavia êsse novo ressurgimento se 
verificou subordinado a um novo fator, - a arma anti-carro 
- cujo aperfeiçoament• • ameaçava arrefecer os ímpetos dr. 
nova arma. 

A campanha da Ab '!Sínia vem colher essas idéias em fla
grante gestação. Não p( ssuindo carros os abexins, nem tendo 
meios de defesa apropr .ados contra carros, essa campanha 
não permitiu que se ex•raisse conclusões sôbre doutrina de 
emprêgo. 

Veio depois a campanha ibérica onde uma série de ma
logros resultantes de emprêgo defeituoso, conduziu alguns 
observadores apressados a condenarem-nos, enquanto outros, 
investigam a fundo as causas dêsses malogros para chegarerr 
a deduções interessantes. 

Para êstes não era o carro em si a causa dos dissabores. 
Os verdadeiros responsáveis pelos fracassos eram aqueles que 
o tinham empregado estribando-se em falsos princípios de 
doutrina. 

Desde que os progressos da metalurgia e da mecânica 
permitiam a realização de carros ao mesmo tempo rápidos e 
bem protegidos, obrigar êstes engenhos, vulneráveis pelo vo
lume que apresentam, a combater na mesma cadência da in
fantaria, regulando a sua progressão pela dela, seria conde
ná-los a uma destruição quasi certa. A velocidade é, tam
bém, um fator de segurança para os carros. Por outro lado, 
ficou patente que, quanto maior fôr o número de carros em
pregados numa mesma operação, maiores dificuldades advi
rão ao inimigo para escolher os seus alvos e apontar com a 
calma necessária. Em outros têrmos, quanto menor fôr a 
proteção dos carros, maior deve ser o seu número. 

Torna-se perigoso, para os carros lançados em massa, 
parar enquanto subsistir na frente dêles resistências capazes 
de demolí-los caso os colha em, flagrante de imobilidade. 

D'est'arte a infantaria só poderá acompanhá-los para 
ocupar o terreno que êles conquistaram mas que só podem 
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474 CARROS DE COMBATE 

manter por pouco tempo, se acelerar a sua progressão, em 
uma palavra, se fôr motol'izada. Efetivamente, se, corno em 
campanhas passadas, os carros progredirem no mesmo ritmo 
da infantaria e da artilharia, o inimigo terá tempo de alertar 
as suas reservas e tapar as brechas efetuadas; os carros, pre
cedidos ou não pelos fogos da aviação, não precisam entre
cortar a sua progressão por tempos mortos para respirar, co
mo a infantaria, ou para mudar de posição, como a artilha
ria. Podem continuar a se aprofundar no dispositivo inimigo 
enquanto houver resistências a vencer. 

A ação em profundidade deve ser completada com re
batimentos para alargar a brecha e levar a confusão à reta
guarda das resistências que ainda se mantiverem. 

Estas observações acarretaram consequências particula
res na construção do material e na organização das unidades. 

Visto que, de uma primeira impressão, surge a necessi
dade de contar com carros rápidos em massa, o custo dêstes 
deve ser moderado para não sobrecarregar os orçamentos. As 
economias só podem ser feitas sacrificando um pouco a cou
raça e muito pouco o armamento. Decorre, então, urna se
gunda necessidade: a de colocar ao lado dêles, carros de va
lor individual para apoiá-los, melhor armados, melhor prote
gidos, capazes de garantir os seus fogos móveis. 

Para assegurar a continuidade dessa proteção as unida
des de1 carros devem ser mistas. 

A organização àas unidades mecânicas avançou ainda 
mais, mesmo antes dos ensinamentos colhidos na guerra da 
Espanha. Os carros por si sós não bastam para efetuar uma 
penetração profunda. Necessitam de infantaria para ocupar 
o terreno, artilharia para apoiar e protuger a êles e à infan
taria, elementos rápidos para precedê-los e preparar a sua 
entrada em ação, engenharia especializada, sem perder de 
vista a íntima cooperação entre êles e a aviação.. Reunir to
dos êsses elementos no momento do emprêgo é correr o risco 
de lançar na batalha uma massa confusa, de diffcil comando. 
Os laços táticos devem ser estabelecidos desde o tempo de paz 
e os diferentes elementós habituados ao trabalho em comum. 

Por conseguinte a conclusão é imediata: é preciso um 
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estado-maior para combinar êsses diferentes meios. E', por
tanto, no âmbito de uma grande unidade, a partir da divisão, 
que os carros poderã-o dar o máximo rendimento de que são 
capazes. 

Mas um adversário nstalado, que tenha procurado con
venientemente aproveita certos acidentes do terreno como 
obstáculos: localidades, zonas matosas, cursos d'água, etc., 
ou que tenha, na falta fêstes, criado obstáculos artificiais, 
poderá pràticamente det ·r a progressão dos carros. Em tais 
circunstâncias, será prud nte contar com uma progressão len
ta, escolher e seriar os o ~>jetivos, ajustar e combinar o auxí
lio a dar à infantaria pelas outras armas para a sua conquis
ta. O emprêgo dos carros sofrerá aqui restrições que pode
rão diminuir o coeficiente do valor combativo de uma grande 
unidade couraçada. Todavia, ainda diante dessas dificulda
des, ela poderá ainda prestar grandes serviços. Quando as 
resistências inimigas forem cobertas por obstáculos, o ataque 
será efetuado pela infantaria apoiad~ e protegida pelos car
ros e pela artilharia. A colaboração dos carros tomaria os as
pectos de apôio, proteção e acompanhamento da infantaria. 
As-três armas trabalhariam intimamente: os carros e a arti
lharia, apoiando e protegendo a progressão da infantaria, a 
infantaria, por sua vez, procurando abrir caminho para os 
carros, eliminando os obstáculos contra êLes criados. 

Desde que .a zona de obstáculos fôr vencida, os carros 
oderão retomar a sua liberdade de progressão, passando à 
rente da infantaria com os outros elementos da divisão en
ouraçada. Esta acabará o trabalho em comum tão dura
ente começado. Efetivamente, ela poderá reagrupar todos 

s seus meios muito mai~ ràpidamente que uma Divisão de In
antaria e encetar logo as operações destinadas a explorar o 
xito alcançado. 

Todavia, se se confiasse sucessivamente a uma Divisão 
ncouraçada, operações de acompanhamento e exploração, 
seu desgaste seria rápido. Esta consideração aconselha a 

rganização de pequenas unidades de carros, independentes, 
estinados unicamente ao trabalho comum com as outras 

/ 

rmas. 
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Fichas para organização do t.erreno 
Pelo Cap. J. N. PASTOR DE ALMEIDA 

I. G. E. E. 

Escola das Armas 
Curso de Eng. 

Referência: 
R. O. T., 11 parte 
Cap. IV, art. II. 
Tipo: o da figura 
Carta: Realengo 

Antigo Instrutor da E. das Armai 

Organização do terreno 

Trabalho no terreno 

Assunto: 
Locação de um abrigo 

em galeria de mina, 
no ponto de coordena
das ( - 2530,020 
+ 11,320). 

Ficha para o dia: 

Hora: 
..... às 

Instrutor: 

Técnica. 

Ficha n.• 

------------~~----------------~---------------
I - Objetivo: 

Locação de um abrigo em galeria de mina, determinado pela 
'projeção horizontal do corpo do abrigo e das entradas (co
nhecidos os comprimentos naturais) em um terreno de de
clividade também determinada. 

11 - Material: 
10 varas de bambú, 20 estaquinhas e 50 ms. de cordel. 

111 - Ferramenta: 
1 nível de bolha d'ar, 1 régua de 3 ms., 1 régua graduada de 

1 metro e 1 macete. 
IV- Local: 

No ponto de cooTdcnadas ( - 253'D,020, + 11,320), na 
carta de Realengo, escala 1 :1'0.000, encosta S. de Gol. Longa. 

V - l'empo de construção: 
1 hora e 30 minutos. 

VI- Peaaoal: 
1 graduado e 5 praças. 

VII - Proceuo de trabalho: 
Faz-se a locação c!o eixo do abrigo 00', cravando duas esta
cas, distante uma da outra de 9,05 ms. e liga-se por um 
cordel. 
Mede~se 1m.20 para cada lado do eixo e cravam-se estacns, 
para limitar essa distância. 
No ponto 0', corrc::spondente ao eixo da entrada da direita, 
levanta-se uma perpendicular, que corresponderá ao eixo 
dessa entrada. 
Fazendo centro M ponto o descreV·l!!-Se um ângulo de no·, 
a partir do eixo oo· traça-se umá reta, que partindo do pon-

47 



---------------~~-~~---

to O e passando pela extremidade do ângulo traçado, delter
minará o eixo da entrada da esquerda. 
Feita a locação dos eixos das estradas .e do corpo do abri
·go, nivelam-se as linhas locadas. 
Com os elementos do nivelamento, pode determinar-se a 
altura, ou p1elhor a profundidade da sapa de acesso, em 
função da camada de terra sôbre o corpo do abrigo. 
As figuras 2 e 3 dão a resolução gráfica do problema. 

VIII -- Emprêgo da obra : 
Pôsto de comando, abrigo para tropa ou material. 

IX - Ensinamentos: 
Sendo determinada a altura mínima, da massa de terra vir
gem, que deve ficar sôbre o corpo do abrigo, nem sempre é 
possível limitar os comprimentos das entradas, visto como 
tudo depende da inclinação do terreno. 
No caso do ,presente abrigo, par exeJmplo, em que o terreno 
é de fraca declividade, somos obrigados a empregar a incli
nação máxima 1/1 ou 100%, para a entrada da esquerda, 
a-fim de obter a oassa mínima de 6 ms. , acima do corpo ·do 
abrigo. 

X -- !rros a evítar: 
I · Alinhamentos mal locados e ângulos defeituosos, dando em 

conseqnência, discordância quando construir-se a obra. 
XI :-- Esbôço do estaqueamento: 

Escala: 1:200. 

Pleno do abr1go 

:.....: 1Om 5O -------'~~~ 

I 
r 

I 

o 
I 

1 

' 

Fi g. 1 

6m.50 

_j __ 

I 
0 
I 
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I. G. E. E. Organização do terreno Ficha para o dia : 
Escola das Armas 
Curso de Eng. Trabalho no terreno. Ho:::as: 

. . ... às . . .. . 

Assunto: 
Referência: Locação de um abrigo a 

céu a •e1rto, no ponto de 
Instrutor: 

R. O. T., II parte, 
§ 67' fig. 63. 
Tipo: •o da figura. 
Carta: Realengo. 

coo rdenadas 
(- 2529,860 
+ H,400) 

Técnica: 
Ficha n.• 

- Objetivo: • 
Locação de um ab-ri go a céu aberto, determinado pela pro
jeção horizontal do corpo do abrigo e das entradas (conhe
cidos os comprimPntos naturais) em um terreno, cuja dc
clividRde será ne.~essário determinar. 

I - Material: 
20 esta•-1uinhas, 10 varas de bambít e 50 metros de cordt>l. 

11 - Ferramenta: 
1 nível de bolha d'ar , 1 régua de 3 metros, 1 régua gradua
da de 1 metro e 1 maot?~te. 

:V-- Local: 

V-

Encosta N. da Col. Longa, no ponto de coordenadas 
( -2529,860 + 11,400), carta da VILA MILITAR, folha 
de Realengo (NE l), escala 1 : 10.000. 

Tep>po de construção: 
Duas horas de trabalho. 

VI - Pessoal: 
I 

1 graduado e 5 praças. 
VII - Processo de trabalho: 

1" - Determinação exata do local, onde deve ser construi
do o abrigo. 
Na falta de bússola, deve adotar-se o processo da 
interseção dé linhas importantes do terreno, ou de 
fácil i-dentificação, no ponto, que se deseôa deter 
minar. 

2.0 - Locação do eixo principal do abrigo, cravação de 
duas estacas, distante uma da oe.tra de 20 metros e 
ligadas por um cordel. 

3.0 - Locação das entradas e da sapa de cQmunicação, de 
acôrdo com o projeto. 

4." - Marcação dos vértices do abrigo, de acôrdo com os 
dados, fomecidos pelo projeto, cravando estacas, 
em todos ~sses pontos e ligando-os por cordel, para 
determinar o contôrno exterior da obra. 



5.• - Nivelamento do .eãxo da sape de comunicação, das 
entradas e do corpo do abrigo. 

6.• - Determinação da profundidade da sapa de comuni
cação, em função da camada de proteção, sôbre o 
corpo do abrigo ·e inclinação, que se delve dar, às 
entradas. 

VIII - Emprêgo da obra: 
Pôsto de comando ou abrigo para a tropa. 

IX - Enainamentoa: 
Dificuldade de localização exata da obra, quando não exis

tem cartas detalhadas da região. 
Dotar a turma de uma trena de 20 metros e uma bússola, 
quando tiver de operar em terrenos cobertos ou quando não 
se dispõe de cartas precisas. 

X - lrroa a evitar: 
Alinhamentos mal locados e ângulos ·de!feituosos, nivelamen
to impreciso com êrro de fechamento, superior a 2 centi
metros. 
A locação do abrigo deve ser feita, de modo que as suas en
tradas fiquem desenfiadas às vistas e aos tiros do inimigo. 

lX -- Eabôço do eataqur.amento: 
Escala: 1 : 20·a. 

9 9 9 ~ 
i I 
I ! 

I 
I 
I 
I 
I 

o------ ----9---i-~-----,-+--.q..' --------- -<> 

l..smoo-+----<~ 
I o----_,_ ___ _ 

"]" o--- - - · 
o-- ------ --
o------L~q 

I 
o 
I 
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I. G. E. E. 1 

Escola das Armas 
Curso de Eng. 

Organizaçã do terreno 

Trabalho no terreno 

Ficha para o dia: 

Hol'aS: 
às ..... 

Referência: Assunto: Instrutor: 

R. O. T., 2.• par
te, págs. 176 e 
e 177. 

Com trução de uma fa
c h na lastrada. 

Técnica. 
Ficha n.o I. P. O. T., 3.• par

te, pags. 21 e 22 

I - Objetivo: 
Processo de constJ ução de uma fachina lastrada. 

li - Material: 
50 ms. de arame de 3 mm.; 50 varas de 7m,20 x Om,12; 
0,600 ma de pedras grandes. 

III - Ferramenta: 
1 foice, 1 machado, 1 maço grande, 1 alicate de corte, 2 
alavancas, 1 cabrestante com corda de 20 ms .. 

IV- Local: 
Canteiro da Cia. E. E., na Col. Duas Mangueiras. 

V- Tempo de construção: 

Com recrutas: 70 minutos. 
Com pessoal tr~nado: 45 minutos. 

VI - Peaaoal: 
Uma equipe de construção, constante de 5 praças. 

VIl - Proceaao de construção: 

/ 

1. o -- Confecção do estaleiro de trabalho, necessitando-se 
· para isso de : 

-12 estachs de 1m,50 X Om,12; 
- 6 p~dac;os de madeira de 1m,50 X Om,15. 
As estacas são cravadas no solo, em duas fileiras, 
equidistautes' de 1m,OO, umas das outras e as filas de 
Om,80, a uma profundidade de Om,50. 
As varas de 1m,5·:> X Om,15 são deitadas sôbre o 
solo, junto de cada par de estacas cravadas em fila. 

2. o - Faz-se um estaleiro, semelhante ao das fachinas co
muns, para cortar as estacas, em um mesmo compri
mento. 

3.0 
- Sôbre o estaleiro de construção, arruma-se duas ca

madas de varas, colocando na parte central das varas 
ai arrumadas, as pedras, que devem ficar distante 
1m,OO das extremidades. , ________________ _ 
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4.• - Colocam-se as · varas restantes procurall!do alternar 
as pontas, para facilitar a arrumção. 

5.• - Em seguida, faz-se li. amarração dos atilhos, procu· 
rando apertá-los o mais possívcl, distante um do ou
tro de Om,50. 

6. • - Retira-se uma fileira de estacas do estaleiro e faz-se 
o rolamento da fachina. 

VIII - Emprêgo da fac:hina: 
As fachinas lastradas são utilizadas para as barragens Je 
cursos d'água, cujo fundo não permite a cravação de estacas. 

IX - Ensinamentos: 
1. • - Para aplicar os atilhos, aperta-se a fachina por meio 

do cabrestante, com a corda passada a 5 cms., do 
lugar onde vai ficar o atilho; 

2.• antes de apertar o atilho convém suspender a fa
china' com uma alavanca, para acomodar as pedras; 

a.· para que a fachlna fiquej com! a forma tronco, cônica, 
será necessário cortar as varas com 6 ms., colocan
do a parte grossa a Ulllj metro da extremidade. 

X - trroa a evitar: 
Construir a fachina muito longe do locai de ell)prêgo, devido 
o pêso exoessivo, depois de pronta. 

X I - Croquis da obra: 
Escala: 1 : 100. 
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I. G. E. E. 
Escola das Armas 

Curso de Eng. 
I 

Referência: 
R. O. T., 2.• Parte, 

pág. 44, § 88 e 
pág. 144, § 151. 

Or•anização do terreno 

Trabalho no! tel'l"eello 

Assunto: 

Ouri ; o. 

Ficha pa.ra! o dia: 

Horas : 
... . . às ..... 

Instrutor: ........ ....... 
Técnica. 
Ficha n.0 

. .... .. 

------------------~----·------------------~------------------
I - Objeti•o: 

Ensinar os soldad<•s a construir um ouriço. 
11 -Material: 

10 ms. de arame farpado; 2 ms. de ara'llllelliso; 3 paus roli
ços de 1m,20 x Om,05; 15 grampos para arame farpado. 

111 - Ferramenta: 
1 serrote, 1 martelo, 1 alicate. 

IV- Local: 
Cant~iro da Cia., E. E., na Col. Duas Mangueiras. 

V. - Tempo de con&trução: 

Com recrutas -- e por hora. 
Com pessoal trenado -- 10 por hora. 

VI -- Peaaoal: 
Uma equipe de três praças. 

VIl -- Proceaao de construção: 
1.• -- Serrar as varas com um 1m,20 de comprimento, ca· 

so não tenham êsse comprimento. 
2. • -- Unir com arame formando uma cruz, com braços 

iguais, dois pedaços de ·madeira, procurando amarrar 
sõlidam.ente os dois; 

a.• -- Colocar, perpendicularmente, ao plano formado p~
las duas varas, a restante, de modo que as duas pon
tas fiquem do mesmo comprimento, em seguida amar
rar esta outra às outras duas, com várias voltas de 
arame: 

4.• -- Iniciar a pregação do arame farpado a começar de 
uma das pontas, procurando cruzá-lo duas vezes em 
cada ponta e pregando com os grampo. 

VIII - Emprê•o do ouriço: 
Os ouriços devem ser resistentes e l~es, para facilidade de 
emprêgo. 

I Servem para obstruir as passagens, provisõriamente, dei-



xadas livres nas I'edes, reparar as brechas feitas pelo ini· 
migo nas defesas acessórias e barrar estradas. 
Além disso, substituem as redes quando a cravação das es
tacas se torna muito difícil, em vista da dureza do. terl'tlno 
ou da proximidade do inimigo. 
Nesse último caso, são lançadas a esmo diante das obras; 
depois, poupo a pouco, e aproveitando os momentos favo
ráveis, faz-se a ligação sólida dos vários e-lementos entrl' 
si e com o solo. 

IX - Ensinamentos: 
Purante a construção, na segunda volta de arame, antes do 
fechamento do quadro, desvia-se o mesmo para o plano per· 
pendicular, que completado neste ponto, permite igualmente 
completar a volta interrompida e evita por consequência o 
desperdício do arame. 
O rendimento cresce, proporcionalmente, com a quanti
dade de trabalho realizado, até que os homens tenham atin
gido sua capacidade máxima de produção. 

X - !rroa Já evitar: 
Esticá-lo sem nect>ssidade. Deixando-o frouxo, êle resistirá 
melhor ao sôpro dos projétis de artilharia. 

XI- Croquis da obra: 
Escala: 1 : 10. 





' 

V.III - Emprêgo da rede: 

O cavalo de frisa é um dispositivo móvel, formado de ara
me farpado, entrelaçado ·em uma armação de madeira ou de 
ferro. 

Serve para obstruir as passagens, provisoriamente, deixa
das livres na rede, reparar as brechas feitas pelo inimigo 
nas defesas acessõdas e barrar as estradas. 
Além disso, substituem as redes, quando a cravação das es
tacas se torna muito difícil, ~m vista da dureza do terreno 
ou da proximidade do inimigo. 

Neste último caso, são lançadas a esmo, diante das obras, 
depois, pouco a pouco, e aproveitando os momentos favo
ráveis, faz-se a ligação dos elementos entre, si e fixando--o<: 
solidamente no terreno. 

fX - Ensinamentos: 

O rendimento cresce proporcionalmente a quantidade de 
trabalho realizado, até que os homens tenham atingido a 
sua capacidade máxima de produção. 

Com um canteiro bem organizado a construção poderá ser 
feita ·eJm 10 a 15 minutos, com pessoal habilitado. 

X- tr.ros a evitar: 

Cortar sem necessidade o arame. Para isso, colocá-lo cui
dadosamente, supeJ:Qondo-os uma única vez. 
Esticá-lo, sem necessidade. D~ixando-o frouxo, êle resistirá 
melhor, ao sôpro dos projétis de artilharia. 

XI - Perspectiva da obra: 
Escala: 1 : 50. 

Fig.l Fig 2 
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